
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 
Curso de Engenharia Ambiental 

 
 

 
 
 
 

1 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
Disciplina:   

PEDOLOGIA  
 

Código:    
GEO296 

 

Departamento:  

ENGENHARIA GEOLOGICA 
Unidade:     

ESCOLA  DE  MINAS 

Carga Horária 
Semanal 

Teórica 

30 
Prática 

30 
Total 

60 
 
  

Duração/Semana 
 

No. de Créditos 

04 
Carga Horária Semestral 

72 h/a 
Pré-requisitos 

 1  AMB102 – Ocupação e Planejamento Territorial 
(Engenharia Ambiental) 

Pré-requisitos 

 2      6º. Período (Engenharia Geológica) 
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Ementa:  
           Estudo do solo e de sua gênese. Abordagem dos fenômenos de intemperismo e erosão. 

Relações entre solo, relevo e geologia.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBS: Equivalente a GEO164 - Pedologia, pela Res. CEPE N. 4.566, de 13/10/2011, vigorando à 
partir de 2012/1. 

 
Cursos para os quais é ministrada 

 1   ENGENHARIA AMBIENTAL 

Período 

--- 
Natureza 

  ELETIVA 
 

 2   ENGENHARIA GEOLÓGICA 

 

8º 
 

   OBRIGATÓRIA 
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Conteúdo Programático 

Unidades e Assuntos 
No de 
Aulas 

Refer. Biblio-
gráficas 

No Aulas 
Acumulado 

Aula teórica    

I. Introdução e objetivos. Porque e como estudar os solos    
    
II. Processos Geológicos superficiais. Intemperismo. Tipos de  

intemperismo. Intemperismo Químico. 
2 1, 2, 3, 4, 

5, 8 
4 

    
III. Tipos de alteração. Domínios hidrolítico, acidolítico e alcalinolítico. 

Distribuição dos principais tipos de alteração na superfície do 
globo e na paisagem 

2 2,3,4,5 8 

    
IV. Controle da alteração. Graus de alteração. 2 2,3,4,5 10 
    
V. Microssistemas de alteração. 2 1,2,3,4,5,6,8 12 
    
VI. Perfil de alteração. Horizontes: formação e tipos. 3 3,4,5,6,8 15 
    
VII, Solos: perfil e classificação. Classificação brasileira de solos. 4 3,4,5,6,7,8, 

13 
19 

    
VIII. Perfis lateríticos: formação e degradação. 4 2,4,6 23 
    
IX. Introdução ao estudo micromorfológico. Conceitos básicos e 

terminologias descritivas. 
4 5,15 27 

    
X. Métodos de análise para o estudo da cobertura pedológica. 

Princípio da difração de raios-X. Caracterização mineralógica dos 
constituintes dos solos por difração de raios-X. 

3 7,9,10,11,1
214 

30 

    
    

Aula prática    

I. Levantamento, descrição e interpretação de perfis de alteração no 
campo. Técnicas de amostragem. 

4 - 4 

    
II. Reconhecimento e caracterização de perfis de solos no campo. 5 - 9 
    
III. Reconhecimento e caracterização de perfis lateríticos no campo. 8 - 17 
    
IV. Caracterização textural e mineralógica dos constituintes dos perfis 

de alteração. Análises laboratoriais 
8 - 25 

    
V. Caracterização das feições micromorfológicas no microscópio 

óptico. 
4 - 29 

    
VI. Cálculo isovolumétrico 1 - 30 
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